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1 INTRODUÇÃO
A busca por respostas sobre o processo inicial de ensino da leitura e da escrita fomentou o aumento no número de pesquisas nesse campo, surgindo novas áreas de estudos e ampliando as fontes e os objetos de investigação. Como consequência artefatos que antes eram negligenciados passaram a despontar como componentes significativos na elucidação de questões referentes ao processo inicial de aquisição da leitura e da escrita.  

Nos últimos anos, pesquisas relacionadas à História da Alfabetização vêm ganhando destaque no cenário brasileiro. Uma evidência dessa produção foi o mapeamento do estado da arte realizado por Dietrich (2012). A autora demonstra que entre os anos de 2005 a 2011 foram publicados trabalhos com diferentes fontes e abordagens.

Porém, apesar do aumento de investigações que consideram os diferentes artefatos da cultura material escolar no campo da História da Alfabetização, ainda observa-se um número reduzido de pesquisas que analisam os cadernos de planejamento como objeto de investigação. 
Levando em consideração as reflexões acima, este artigo tem por objetivo apresentar os cadernos de planejamentos de uma professora do interior do Rio Grande do Sul como objeto/fonte de investigação.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Os escritos escolares despontaram como fonte e objeto de investigação em potencial. Tais materiais podem ser utilizados tanto para a realização de estudos relacionados com o ensino da aprendizagem e do uso da língua escrita, como para compreender a cultura escolar (VINÃO, 2008). O autor ainda ressalta, que nas duas últimas décadas os estudos com cadernos vêm figurando no cruzamento de três campos historiográficos relacionados e complementares, mas com diferentes enfoques e interesses: “a história da infância, da cultura escrita e da educação” (VINÃO, 2008, p. 15). 

Segundo Gómez (2012), afirma, ainda, que as produções científicas que consideram os cadernos e escritos escolares estão distribuídas em torno de diferentes eixos: os cadernos como dispositivos escolares; como substratos ideológicos; a análise dos cadernos enquanto testemunho do cotidiano escolar; e as investigações que procuram indagar a dimensão material, gráfica e textual dos cadernos e demais escritos escolares. (GÓMEZ, 2012, p. 67).

Ao refletirem sobre as investigações que apresentam os cadernos como fonte e objeto de estudo, Porto & Peres (2009) indicam que os cadernos podem revelar indícios de práticas, escolhas e opções teóricas e metodológicas das professoras, além de revelar as concepções de língua e ensino adotadas. Para Hébrard (2001), tanto por sua inserção na história da escola quanto pela preocupação de conservação da qual ele foi objeto, o caderno é um testemunho precioso do que pode ter sido e ainda é o trabalho escolar de escrita. 

3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A presente investigação tem como corpus de análise um conjunto de vinte e três cadernos de planejamentos correspondentes ao período de 1983-2000. As informações foram coletadas por meio do mapeamento do conteúdo apresentado por esse artefato da cultura material escolar.  
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os cadernos analisados apresentam uma sequencia didática composta por i) cabeçalho, no qual contém nome da escola, nome do aluno, série e data; ii) atividades de rotina (oração, normalmente a Ave Maria; correção do tema e chamada); iii) atividades diversas;  uma sequência metodológica, primeiramente há um processo de desenvolvimento de algumas habilidades ligadas à coordenação motora fina e grossa, memória visual e lateralidade, por meio do “período preparatório”, depois havia a introdução das vogais seguidas pelos encontros vocálicos, posteriormente a utilização das sílabas, estas e aquelas, normalmente seguidas por uma palavra-chave e o desenho representativo da palavra, como pode ser observado na imagem abaixo; depois o emprego das sílabas acompanhadas da formação de palavras e por fim as freses e os textos. Outro aspecto observado nos cadernos de planejamento são as marcas de intervenções de terceiros. Esses materiais constituíam propriedade privada da professora para organização dos planos de aula, comentários sobre o cotidiano escolar e anotações em geral. No entanto, a presença de um ‘olhar vigilante’ pode ser percebida em diferentes momentos. A análise dos cadernos de planejamento possibilitou identificar algumas das cartilhas empregadas pela professora como base para a realização de diversas atividades.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesse contexto, os cadernos de planejamento apresentam-se como um artefato revelador do cotidiano escolar, desvelando as percepções sobre o que seja ensinar a ler e escrever trazem consigo indícios dos conteúdos escolares, do currículo, informações sobre alunos e professores, das permanências e mudanças ocorridas nas concepções pedagógicas sobre o processo de alfabetização, que a partir, principalmente, da década de 1980, vem passando por um processo de significativas transformações. Os cadernos de planejamentos, fonte ainda pouco explorada pelos pesquisadores em História da Alfabetização, revela-se como um artefato em potencial na elucidação de questões relacionadas ao processo inicial de ensino da leitura e da escrita. Seja por meio dos traços deixados neste dispositivo e/ou através do entrecruzamento com outras fontes podemos alcançar o passado e reconstruir parte da história da alfabetização. 
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